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● Conceitos de Estado, nação e 
território.

● Diferenciar os conceitos de 
Estado, nação e território.

● Explicar as inter-relações 
entre Estado, nação e 
território.
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Observe a imagem e responda:
• O que essa cena revela sobre a 

relação das pessoas com os 
espaços de onde saem e para 
onde querem ir? Uma divisão 
entre países separa só espaços 
ou também culturas, modos de 
vida e sentimentos de 
pertencimento?

Barreiras pelo mundo

Fronteira entre México e Estados Unidos: pessoas tentam observar e 
atravessar o território norte-americano a partir de Tijuana. 

© Getty Images

Para começar

3 minutos COM SUAS PALAVRAS
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• A palavra território é usada 
em várias áreas do 
conhecimento. 

• Trata-se do espaço definido 
por relações de poder.

• Tradicionalmente, o termo foi 
utilizado para definir o “espaço 
físico onde o Estado exerce 
seu poder”. 

• Contudo, essa dimensão 
política do território não é a 
única existente.

Território

Lojistas exercem poder nos territórios do comércio, como a Rua 25 de Março 
(foto), ao definirem estratégias de ocupação, preços e ofertas, influenciando o 
comportamento dos consumidores e a dinâmica econômica local.

© Getty Images

Foco no conteúdo
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1 2 3 4

Escalas de território

refere-se a 
espaços imediatos 
onde as pessoas 
vivem e interagem 
diariamente.

Território local

abrange áreas 
maiores, que 
podem incluir 
várias cidades 
ou regiões 
administrativas. 

Território 
regional

Envolve questões 
de identidade, 
políticas 
governamentais, 
fronteiras e 
relações 
internacionais. 

Território 
nacional

As interações entre 
países, blocos 
econômicos e 
organizações 
internacionais 
definem a 
geopolítica mundial. 

Território global

Foco no conteúdo
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• Corresponde ao espaço sobre o 
qual o Estado exerce sua 
soberania.

• Soberania é o poder de governar 
o povo e os recursos sem 
interferência externa.

• As fronteiras nacionais 
delimitam a extensão desse poder 
estatal. Essas fronteiras garantem 
a autoridade legal, a identidade e 
a segurança do país.

Uma das imagens mais icônicas do conflito em Bagdá: enorme estátua do 
ditador iraquiano Saddam Hussein é derrubada na praça Firdos.

© Wikimedia
.

A dimensão política do território

Foco no conteúdo
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• As fronteiras delimitam os limites 
territoriais entre Estados,
marcando onde termina a 
soberania de um e começa a de 
outro. As fronteiras têm funções: 

Imagem – Fronteira entre Brasil e Paraguai.

© Getty Images

O que são fronteiras?

Estratégicas: como proteção 
nacional e controle de fluxos
migratórios e comerciais; 

Simbólicas: representando a
identidade e unidade nacionais.

Foco no conteúdo
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Clique para adicionar uma legenda

Clique para adicionar a fonte do vídeo, inclua o endereço na e a data de acesso. Ex: Disponível em http://www.aaa.com/. Acesso em 02 abr. 2024.

Fronteiras naturais
Limites estabelecidos por elementos da natureza, como rios, montanhas, lagos e florestas.
© Getty Images

Foco no conteúdo
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Clique para adicionar uma legenda

Clique para adicionar a fonte do vídeo, inclua o endereço na e a data de acesso. Ex: Disponível em http://www.aaa.com/. Acesso em 02 abr. 2024.

Fronteiras artificiais
Criadas por meio de acordos e tratados entre países e não seguem necessariamente características naturais do terreno.
© Getty Images

Foco no conteúdo
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Clique para adicionar uma legenda

Clique para adicionar a fonte do vídeo, inclua o endereço na e a data de acesso. Ex: Disponível em http://www.aaa.com/. Acesso em 02 abr. 2024.

Fronteiras políticas
Limites legalmente estabelecidos que definem a extensão do poder de um Estado. Podem ser naturais ou artificiais.
© Getty Images

Foco no conteúdo
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Clique para adicionar uma legenda

Clique para adicionar a fonte do vídeo, inclua o endereço na e a data de acesso. Ex: Disponível em http://www.aaa.com/. Acesso em 02 abr. 2024.

Fronteiras culturais
São divisões que separam regiões com diferentes identidades culturais, linguísticas ou étnicas.
© Getty Images

Foco no conteúdo
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O que é um Estado?

• É uma organização política 
que exerce autoridade 
sobre um território e sua 
população, por meio de 
instituições como governo, 
forças de segurança e 
judiciário.

• Tem como funções 
principais garantir a ordem, 
regular as relações sociais 
e promover o 
bem-estar coletivo.

Soberania: o Estado possui a autoridade suprema 
dentro de suas fronteiras, sendo capaz de tomar 
decisões independentes e exercer o poder sem a 
interferência de outras nações ou entidades. 

Território: o Estado está vinculado a um espaço 
geográfico definido com fronteiras claras, sobre o qual 
exerce jurisdição. Esse território inclui terra, águas e o 
espaço aéreo correspondente.
População: para existir, o Estado deve ter uma 
população que viva dentro de seu território. Essa 
população é composta por cidadãos e outras pessoas 
que estão sujeitos às leis e à autoridade do Estado.

Foco no conteúdo

Jurisdição: é a função do Poder Judiciário, 
ou seja, aplicar o direito e as leis utilizando
a força e o poder do Estado.

Fundamentos do Estado
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O que é uma nação?

• Nação é um grupo social que se 
identifica através de 
elementos culturais, como 
língua, religião e história.

• Exemplos de nações:
Guaranis, aimarás, quéchuas, 
mapuches, curdos, palestinos, 
bascos, catalães, québécois, 
maoris, zulus, tchechenos e 
tibetanos.

Durante o Ano-Novo Aimará em Tiwanaku (Bolívia), indígenas celebram o 
solstício de inverno em um ritual que reafirma a identidade cultural e o 
sentimento de pertencimento à nação aimará.

© Wikimedia
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Pause e responda

Quando grupos armados impõem regras e controlam a 
vida social em favelas, caracteriza-se a formação de 
qual categoria geográfica? 

território

Estado nação

fronteira

2 minutos
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Pause e responda

Quando grupos armados impõem regras e controlam a 
vida social em favelas, caracteriza-se a formação de 
qual categoria geográfica?

território fronteira

Estado nação
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“Em outras palavras, a 
existência de um país supõe 
um território. Mas a existência 
de uma nação nem sempre é 
acompanhada da posse de um 
território e nem sempre supõe 
a existência de um Estado. 
Pode-se falar, portanto, de 
territorialidade sem Estado, 
mas é praticamente impossível 
nos referirmos a um Estado 
sem território.”

SANTOS, M. SILVEIRA, M. L.

Na prática

Em grupos, discutam o texto a seguir.
Agora, responda aos questionamentos, 
sempre justificando com exemplos.

1. Um território pode existir sem 
Estado? 

2. Toda nação possui um Estado?

3. O que define um território?

10 minutos
Veja no livro!Atividade 1
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Possíveis respostas:
1. Sim. Um território pode ser ocupado por grupos sociais ou nações sem que 

haja um Estado soberano constituído. Exemplo: o território palestino, onde há 
disputa por soberania, e o Curdistão, região habitada por curdos distribuídos 
entre vários países, sem um Estado próprio.

2. Não. Muitas nações compartilham cultura, identidade e história, mas não 
possuem um Estado soberano. Exemplo: os curdos, os povos indígenas 
latino-americanos (como os guaranis e mapuches) e os palestinos são 
nações sem um Estado próprio. 

3. Um território é definido não apenas por seus limites geográficos, mas pelo 
domínio político, social ou simbólico exercido sobre ele. Exemplo: um bairro 
pode ser considerado um território ao ser apropriado por seus moradores, que 
estabelecem regras e formas de uso do espaço. A favela também é um 
território, mesmo que nem sempre reconhecido oficialmente.

Na prática
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Territórios no cotidiano

● Como o território é percebido em 
nossa vida cotidiana?

● É possível um mundo sem a 
existência de território? O que te 
faz pensar assim?

© Getty Images

Encerramento
4 minutos
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Para professores
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Habilidade: (EM13CHS203) Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, temporal e 
cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões dualistas (civilização/barbárie, 
nomadismo/sedentarismo, esclarecimento/obscurantismo, cidade/campo, entre outras).
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: leia as perguntas do slide em voz alta e oriente os estudantes a se 
organizarem em duplas para discutir. Estimule-os a pensar sobre o significado simbólico e prático da 
fronteira entre México e Estados Unidos, como ela afeta o cotidiano de quem está em Tijuana e o que 
motiva tantas pessoas a atravessá-la. Após alguns minutos de conversa, incentive a partilha de ideias 
com a turma, promovendo reflexões sobre desigualdades regionais e os impactos das barreiras 
territoriais.

Expectativas de respostas: os estudantes devem reconhecer que a cena revela uma divisão marcada 
por desigualdades econômicas, sociais e culturais. Espera-se que mencionem que a fronteira não 
separa apenas espaços físicos, mas também modos de vida e oportunidades. Podem apontar 
sentimentos de exclusão, esperança e pertencimento, tanto no espaço de origem (Tijuana) quanto no 
destino (território norte-americano). 
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Tempo: 7 minutos.

Dinâmica de condução: inicie a leitura coletiva do slide com a turma, destacando que o conceito de 
território ultrapassa os limites da Geografia e aparece em diferentes áreas do conhecimento. Pergunte 
aos estudantes se já ouviram a palavra “território” em outros contextos, como no futebol, na vida 
cotidiana ou na política. A partir disso, conduza uma breve conversa sobre como o poder está presente 
nas relações territoriais, desde a autoridade do Estado até disputas cotidianas por espaço. Utilize 
exemplos acessíveis, como territórios escolares, religiosos ou de influência cultural, para ampliar a 
compreensão.
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Tempo: 6 minutos.

Dinâmica de condução: para explorar as diferentes escalas do território, comece projetando o slide e 
pedindo aos estudantes que leiam cada uma das definições em voz alta, de forma compartilhada. Em 
seguida, proponha que deem exemplos concretos para cada escala: o território local pode ser o bairro 
ou a escola; o regional pode ser o estado ou uma região do país; o nacional se refere ao Brasil como 
um todo; e o global envolve relações entre países. Incentive que façam associações com temas da 
atualidade ou com suas próprias vivências. Se possível, organize os exemplos no quadro ou em um 
mapa.
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Tempo: 6 minutos.

Dinâmica de condução: proponha uma conversa guiada sobre o conceito de soberania, perguntando: 
o que acontece quando um Estado perde o controle sobre seu território? Use a imagem como apoio, 
questionando os estudantes sobre o que ela representa em termos de ocupação, poder e interferência 
externa. Explique que a queda do regime iraquiano e a presença militar estrangeira ilustram bem o 
enfraquecimento da soberania de um país e suas implicações geopolíticas. A discussão pode ser 
enriquecida com outros exemplos históricos ou atuais de intervenção estrangeira, como a invasão 
russa ao território ucraniano, resultando em uma guerra desde 2022. 
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Tempo: 5 minutos.

Dinâmica de condução: enfatize que as fronteiras vão além de linhas geográficas: possuem funções 
políticas, estratégicas e simbólicas. Estimule a turma a identificar exemplos reais de fronteiras com 
essas características, incentivando a participação a partir de experiências ou conhecimentos prévios. 
Pode-se propor que cada estudante dê um exemplo de fronteira que já viu em reportagens, 
documentários ou livros didáticos, buscando articular o tipo (natural, artificial, política ou cultural) e a 
função (estratégica ou simbólica). Caso o tempo permita, divida a turma em pequenos grupos e 
proponha que escolham uma fronteira conhecida para classificá-la e justificar sua escolha.
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Tempo: 7 minutos.

Dinâmica de condução: conduza a explicação sobre o conceito de Estado antes de introduzir o 
conceito de nação, destacando a diferença entre essas categorias. Em seguida, introduza o conceito 
de nação como pertencimento cultural e identitário. Após isso, questione: “Existe uma nação 
brasileira?” Aproveite a pergunta para explicar que a ideia de nação brasileira foi historicamente 
construída por meio de símbolos nacionais (bandeira, hino, língua oficial) – sobretudo após a 
independência –, da escolarização e de políticas de integração. Mostre, no entanto, que essa 
construção tentou silenciar ou homogeneizar as muitas nações que já existiam ou que ainda existem no 
território, como as africanas e indígenas. Finalize incentivando o debate sobre os desafios de se 
construir uma identidade nacional em um país diverso como o Brasil.
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Tempo: 2 minutos.

Dinâmica de condução: a seção deve ser utilizada como um momento de retomada e fixação. Oriente 
os estudantes a refletirem individualmente e, após alguns segundos, peça que digam em voz alta qual 
alternativa consideram correta. 

Expectativas de respostas: espera-se que os estudantes reconheçam que a categoria geográfica 
mais adequada para descrever a situação apresentada é “território”. Destaque que o conceito está 
relacionado à imposição de poder e controle sobre um espaço, independentemente da legitimidade 
institucional desse poder. Aponte que, nesse caso, grupos armados ocupam e controlam determinadas 
áreas, impondo normas e regras que organizam a vida social, mesmo sem serem órgãos do Estado. 
Se necessário, retome rapidamente a distinção entre território, Estado, nação e fronteira para reforçar a 
aprendizagem.
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Tempo: 10 minutos.

Dinâmica de condução: divida a turma em pequenos grupos e oriente os estudantes a iniciarem a 
discussão a partir do trecho apresentado. Estimule cada grupo a compartilhar interpretações do texto e 
utilize exemplos concretos, como povos indígenas, curdos ou palestinos, para ilustrar os conceitos 
debatidos. Após a leitura e conversa, direcione a atenção para as três perguntas ao lado e peça que 
sejam respondidas coletivamente dentro dos grupos. Circule entre eles para esclarecer dúvidas e 
incentivar a reflexão mais aprofundada. Finalize a atividade promovendo uma socialização em que 
alguns grupos compartilham suas respostas com a turma. Aproveite para sistematizar os conceitos 
centrais de território, Estado e nação.
Expectativas de respostas: os estudantes devem perceber que o território pode existir sem Estado, 
desde que haja algum tipo de poder exercido sobre um espaço, como no caso de territórios controlados 
por grupos armados ou comunidades tradicionais. Já o Estado precisa necessariamente de um 
território para exercer sua soberania. Com relação à segunda pergunta, espera-se que os estudantes 
compreendam que nem toda nação possui um Estado, como ocorre com os curdos, os palestinos ou os 
tibetanos, que são nações sem soberania estatal plena. Por fim, devem reconhecer que o território é 
definido pela presença de relações de poder.
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Tempo: 5 minutos.

Dinâmica de condução: encerrando a aula, proponha uma breve conversa coletiva com base nas 
duas perguntas da seção. Retome os principais conceitos explorados e estimule os estudantes a 
fazerem conexões com suas vivências. Pergunte, por exemplo, onde eles percebem a existência de 
regras e disputas por espaço em seu cotidiano: na escola, nos transportes, nas festas populares ou no 
uso do espaço urbano. Reforce que essa parte da aula também é o momento para tirar dúvidas e 
esclarecer possíveis confusões conceituais que tenham surgido. 

Expectativas de respostas: os estudantes devem reconhecer que o território está presente em 
situações cotidianas como o uso de espaços públicos, a delimitação de bairros, o controle de acesso 
em áreas privadas ou mesmo em disputas simbólicas por visibilidade, como nos blocos de carnaval ou 
nas redes sociais. Quanto à segunda pergunta, a maioria deve concluir que é impossível pensar um 
mundo sem territórios, já que todo convívio social pressupõe algum tipo de organização espacial e 
exercício de poder sobre o espaço, seja por Estados, comunidades ou grupos sociais.
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Para esta aula, é indicado o exercício 14 do bloco Estado, nação e território. Esse exercício pode 
ser feito em casa, de forma autônoma pelo estudante, ou em sala de aula.

Caderno de exercícios 
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Veja no livro do PNLD!De olho no PNLD

• Para complementar o conteúdo proposto nessa aula, você 
pode utilizar tanto os textos quanto as atividades do 
capítulo 7 do livro Moderna Plus Geografia ou mesmo 
indicá-lo para estudo autônomo de seus estudantes.
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